A BACIA HIDROGRÁFICA

Uma bacia hidrográfica é uma unidade fisiográfica, limitada por divisores topográficos, que recolhe a precipitação, age como um reservatório de água e sedimentos, defluindo-os em uma seção fluvial única, denominada exutório. Os divisores topográficos ou divisores de água são as cristas das elevações do terreno que separam a drenagem da precipitação entre duas bacias adjacentes.

A bacia hidrográfica, associada a uma dada seção fluvial ou exutório, é individualizada pelos seus divisores de água e pela rede fluvial de drenagem; essa individualização pode se fazer por meio de mapas topográficos. Os divisores de água de uma bacia formam uma linha fechada, a qual é ortogonal às curvas de nível do mapa e desenhada a partir da seção fluvial do exutório, em direção às maiores cotas ou elevações. A rede de drenagem de uma bacia hidrográfica é formada pelo rio principal e pelos seus tributários, constituindo-se em um sistema de transporte de água e sedimentos, enquanto a sua área de drenagem é dada pela superfície da projeção vertical da linha fechada dos divisores de água sobre um plano horizontal, sendo geralmente expressa em hectares (ha) ou quilômetros quadrados (km2).

Uma bacia hidrográfica é um sistema que integra as conformações de relevo e drenagem. A parcela da chuva que se abate sobre a área da bacia e que irá transformar-se em escoamento superficial, chamada precipitação efetiva, escoa a partir das maiores elevações do terreno, formando enxurradas em direção aos vales. Esses, por sua vez, concentram esse escoamento em córregos, riachos e ribeirões, os quais confluem e formam o rio principal da bacia. O volume de água que passa pelo exutório na unidade de tempo é a vazão ou descarga da bacia.

A Figura 1 ilustra a seqüência de passos que deve ser empregada para se fazer a delimitação da bacia hidrográfica de interesse, baseada em um mapa topográfico com curvas de nível e indicação dos cursos d’água. A bacia hidrográfica deve ser delimitada no ponto inicial da modelagem do rio (por exemplo, onde há o primeiro lançamento de esgotos), de forma a permitir a determinação da vazão neste ponto. Adicionalmente, deve ser feita a delimitação da bacia ao final do trecho simulado do rio, para se ter a configuração completa do sistema em estudo.
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Etapa 1. Definir o ponto em que será feita a delimitação da bacia, o qual define o exutório, situado na parte mais baixa do trecho em estudo do curso d’água principal. Reforçar a marcação do curso d’água principal e dos tributários (os quais cruzam as curvas de nível, das mais altas para as mais baixas, e definem os fundos de vale). 


[image: image2]
Etapa 2. Para definir o limite da bacia hidrográfica, partir do exutório e conectar os pontos mais elevados, tendo por base as curvas de nível. O limite da bacia circunda o curso d’água e tributários, não podendo nunca cruzá-los. Próximo a cada limite marcado, verificar se uma gota de chuva que cair do lado de dentro do limite realmente escoará sobre o terreno rumo às partes baixas (cruzando perpendicularmente as curvas de nível) na direção dos tributários e do curso d’água principal (se ela correr em outra direção, é porque pertence a outra bacia). Notar que dentro da bacia poderá haver locais com cotas mais altas do que as cotas dos pontos que definem o divisor de águas da bacia.

Fig.1. Delimitação de uma bacia hidrográfica

A rede fluvial de drenagem da bacia hidrográfica pode ser classificada segundo uma hierarquia, tal como proposto por Hornton e ligeiramente modificado por Strahler (Chow et al, 1988). O sistema é ilustrado na Figura 2.2 e segue o seguinte princípio:

· os menores canais identificáveis são designados por ordem 1; estes canais normalmente escoam apenas durante o período chuvoso

· onde dois canais de ordem 1 se unem, resulta em um canal de ordem 2 a jusante; em geral, onde dois canais de ordem i se unem, resulta em um canal de ordem i+1 a jusante

· onde um canal de ordem menor se une a um canal de ordem maior, o canal a jusante mantém a maior das duas ordens

· a ordem da bacia hidrográfica (I) é designada como a ordem do rio que passa pelo exutório
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Fig. 2.2. Exemplo de classificação das ordens dos cursos d’água em um sistema hidrográfico

A declividade do rio é determinada a partir do perfil longitudinal, o qual é estabelecido em função das distâncias horizontais percorridas entre cada cota marcada no mapa topográfico. O Exemplo 1 detalha a seqüência de determinação do perfil longitudinal e da declividade do rio.

Exemplo 1. Determinação do perfil longitudinal e das declividades do rio

Determinar o perfil longitudinal e as declividades do rio ilustrado na Figura 1.

Solução:

A figura a seguir mostra a trajetória do curso d’água principal da bacia hidrográfica ilustrada na Figura 1. Na figura, por uma questão de clareza, foram retirados os tributários e outras curvas de nível, tendo permanecido apenas aquelas de interesse para a determinação da declividade.
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Com base no mapa com as curvas de nível, prepara-se uma tabela de cotas e distâncias percorridas. Na prática, as distâncias de percurso do rio devem ser medidas no mapa topográfico, sendo convertidas em função da escala usada no mapa. Escalas frequentemente usadas para este fim são as de 1:25.000 (1 cm = 250 m) e 1:50.000 (1 cm = 500 m), mas obviamente mapas com outras escalas podem ser usados, dependendo do tamanho da bacia. No presente exemplo, as distâncias apresentadas na tabela pressupõem a conversão por uma escala adequada (não apresentada no desenho).

	Curva de
	Distância
	Distância
	Declividade

	nível (m)
	entre curvas (m)
	acumulada (m)
	entre curvas (m/m)

	695
	
	
	

	690
	150
	150
	0,033

	685
	900
	1050
	0,006

	680
	700
	1750
	0,007

	675
	1400
	3150
	0,004

	670
	1100
	4250
	0,005

	665
	300
	4550
	0,017

	660
	200
	4750
	0,025

	655
	350
	5100
	0,014


Curva de nível: cota retirada do mapa topográfico

Distância entre curvas: distância percorrida entre a curva de nível anterior e a curva de nível da respectiva linha

Distância acumulada: soma das distâncias percorridas até a curva de nível da respectiva linha

Declividade entre curvas: (cota anterior – cota atual) / distância entre curvas

O perfil longitudinal é construído com os dados da distância acumulada e com as cotas das curvas de nível.
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Observa-se que o rio tem dois trechos típicos, cada um deles relativamente homogêneo dentro de si. O primeiro, mais plano, vai da cota 690m à cota 670m, com um percurso total de 4250m. A declividade média neste trecho é (690-670)/4250 = 0,0047 m/m. O segundo trecho, mais inclinado, vai da cota 670m à cota 655m, percorrendo uma distância de 5100-4250 = 850m. A declividade média neste segundo trecho é de (670-655)/850 = 0,018 m/m.
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